




Fíá- 4. — Ammannia coccir.ea Rottb. 
Exemplares herborizados nos arrozais entre Canafecheira e Vale de Boi. 
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P R I M U L A C E A E 

ANAGALLIS L. 

A n a g a l l i s l i n i f o l i a L . var . e u l i n i f o l i a K u n t h 

Pinhal das Adegas. 

C O N V O L V U L A C E A E 

CONVOLVULUS L. 

C o n v o l v u l u s a l t h a e o i d e s L . 

Pinhal das Adegas. 

B O R A G I N A C E A E 

ANCHUSA L. 

A n c h u s a g r a n a t e n s i s Boiss. 

Margens da ribeira de Canha, na Canafecheira. 

L A B I A T A E 

LYCOPUS L. 

L y c o p u s e u r o p a e u s L . var . v u l g a r i s C o u t . 

Valas e arrozais entre Canafecheira e Vale de Boi. 

S ATURE JA L. 

S a t u r e j a C a l a m i n t h a (L.) Scheele subsp . s i l v a t i c a 
Briquet var. calaminthoides ( Rchb. ) Briquet 
Canafecheira: margens da ribeira de Canha. 

LAVANDULA L. 

L a v a n d u l a S t o e c h a s L . f o r m a l e u c a n t h a ( G i n g . ) 

Pinhal das Adegas. 

A f o r m a a l b i n a de L. Stoechas L. é conhecida desde 
h á m u i t o t e m p o (I>. CHAYTOR in J. Linn. Soc. London, 
Bot., L I , p. l 5 3 ; ROZEIRA i n Puhl. Inst. Bot. Gonçalo 
Sampaio, X X X I X , 1949; etc.), t e n d o - l h e os a u t o r e s a t r i -
b u í d o a m a i o r pa r te das vezes a categoria de var iedade . A 
ún ica ci tação des ta f o r m a p a r a P o r t u g a l de que temos refe-
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rência é a de R O Z E I R A ( A F lo ra da P r o v í n c i a de T r á s - o s -
- M o n t e s e A l t o D o u r o , M e m . Soe. Broteriana, I I I , 1944), 
ç[ue m e n c i o n a um exempla r h e r b o r i z a d o em C a r r a z e d a - d e -
- A n s i ã e s . O facto de já n o s te rem env iado a l g u m a s vezes 
« R o s m a n i n h o s b rancos» p a r a o J a r d i m Bo tân ico de d iver-
sos p o n t o s do país , associado à ocor rênc ia des tas p l a n t a s 
em V e n d a s N o v a s , deixa p r e s u m i r ç(ue a f o r m a leucantha 
( G i n g . ) s e e n c o n t r a r á d i s s e m i n a d a em P o r t u g a l j u n t a -
m e n t e com o t ipo . 

L a v a n d u l a p e d u n c u l a t a C a v . f o r m a a l b i c o m a M e n d . 

et Vasc . (f ig. 5). 

P i n h a l das Adegas . 

As p resen tes observações m o s t r a m ç(ue a f o r m a de coma 
b ranca des ta espécie ocorre t a m b é m no sul do país , devendo 
com ela acontecer o m e s m o ç(ue o re fe r ido a p ropós i to da 
f o r m a leucantha de L. Stoechas L. 

S C R O P H U L A R I A C E A E 

VERBASCUM L. 

V e r b a s c u m p u l v e r u l e n t u m V i l l a r s 

C a n a f e c b e i r a : m a r g e n s da r ibe i ra de C a n h a . 

LINARIA Juss. 

L inar ia s p a r t e a (L.) H o f f g g . e t L i n k var . p r a e c o x 
( H o f f g g . e t L i n k ) Lge. 

P o l í g o n o da Esco la P r á t i c a de A r t i l h a r i a . 

SCROPHULARIA L. 

S c r o p h u l a r i a c a n i n a L. var . p i n n a t i f i d a (Brot . ) Boiss. 

P i n h a l das Adegas , no l imi te com o P o l í g o n o da 

Esco la P r á t i c a de A r t i l h a r i a . 

C A M P A N U L A C E A E 

JASIONE L. 

J a s i o n e m o n t a n a L . 
E n t r e C a n a f e c h e i r a e V a l e de Boi. 



Fié- 5- ~ Lavandula pedur.culata Cav. forma albicoma Mend, et Vase. 
Exemplar do Pinhal das Adegas. 
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C O M P O S I T À E 

ERIGERON L. 

E r i g e r o n c a n a d e n s i s L . 

P r ó x i m o da C a s a de B r a g a n ç a . 

CONYZA LM». 

C o n y z a c r i s p a ( P o u r r . ) R u p r . 

J u n t o à C a s a de B r a g a n ç a . 
M a r g e n s do c a m i n h o , en t re C a n a f e c h e i r a e V a l e 

de Boi. 

GNAPHALItlM L. 

G n a p h a l i u m p u r p u r e u m L . 

V e n d a s N o v a s : j u n t o à C a s a de B r a g a n ç a . 
C a n a f e c h e i r a : m a r g e n s da r ibei ra de C a n h a . 

E s t a espécie, cu ja exis tência em P o r t u g a l foi por nós 
a s s i n a l a d a no 2.° t r a b a l h o desta sér ie (Boi. Soe. Broteriana, 
X X I I , 2." sér., 1948), fo i he rbo r i zada , em 1946, na região 
de V e n d a s N o v a s ( V i d i g a l e p r o x i m i d a d e s da r ibei ra 
de C a n h a ) . As presen tes colhei tas m o s t r a m que a espécie 
se encon t r a b a s t a n t e d i f u n d i d a n e s t a zona do pa ís , p o r -
q u a n t o era f r e q u e n t e n a s r u a s e a r redores da vi la , bem 
como n a s m a r g e n s d a r ibeira d e C a n b a . S e g u n d o amáve l 
i n f o r m a ç ã o do R e v . P . e

 A . DE BARROS C A R N E I R O , a espécie 
encon t ra - se j á t a m b é m l a r g a m e n t e d i f u n d i d a na região de 
S a n t o T i r s o . 

INULA L. 

Inula v i s c o s a (L.) A i t . 

C a m p o s das A d e g a s . 

T a n t o C O U T I N H O como SAMPAIO i nd icam p a r a esta espé-
cie a seguin te d i s t r i b u i ç ã o : Bei ra , E s t r e m a d u r a e A l e n t e j o 
L i to ra l . As condições c l imát icas e edáf icas de V e n d a s N o -
vas são b a s t a n t e s e m e l h a n t e s à s do A l e n t e j o L i to ra l , mo t ivo 
po r q u e n ã o n o s s u r p r e e n d e u a sua ocorrência nes t a região 
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do À l t o A len t e jo . N e s t a p rov ínc ia , po rém, a espécie pene-
t r a m a i s p a r a o in te r io r , p o r q u a n t o t i vemos ocasião de a 
e n c o n t r a r na região de Vi l a Viçosa (v. Boi. Soe. Broteriana, 
X X I I , 2 . ° sér., 1 9 4 8 , p. 2 5 ) . A sua área de d i s t r ibu ição em 
P o r t u g a l é m u i t o m a i s ex tensa do que a ind icada por 
C O U T I N H O e S A M P A I O , pois que, a lém das p rov ínc i a s m e n -
c ionadas por estes au to res , a espécie b a b i t a t a m b é m em 
T r á s - o s - M o n t e s (v. R O Z E I R A in Mem. Soe. Broteriana, I I I , 

1 9 4 4 , p- 1 8 2 e M E N D O N Ç A e VASCONCELLOS i n Anais Inst. 
Vinho Porto, 1 9 4 4 , p. 1 9 4 ) e na Beira Ba ixa (V . M A R I Z in 
Boi. Soe. Broteriana, I X , 1." sér., l 8 9 l ) . S e n d o ass im, a d is-
t r ibu ição de I. viscosa (L.) A i t . em P o r t u g a l é a s e g u i n t e : 
T r á s - o s - M o n t e s , D o u r o L i to ra l , ( A r r e d o r e s d e E s p i n h o : 
S i lvade , 9 - 1 8 8 6 , A. Moller 2 6 7 , C O I . ) , Bei ra L i to ra l , Bei ra 
Ba ixa , E s t r e m a d u r a , A l to A l e n t e j o e A l e n t e j o L i to r a l . 

PULICARIA Gaer tn . 

P u l i c a r i a u l i g i n o s a H o f f g g . e t L i n k 

P o l í g o n o da Esco la P r á t i c a de A r t i l h a r i a . 
C a m p o s das A d e g a s da Casa de Bragança . 

P u l i c a r i a d y s e n t e r i c a (L. ) G a e r t n . 

Ca na feche i r a : leito e m a r g e n s da r ibe i ra de C a n h a . 

BIDENS L. 

B i d e n s f r o n d o s a L . 

C a n a f e c h e i r a : le i to e m a r g e n s da r ibe i ra de C a n h a . 
V a l a s dos a r r o z a i s en t re C a n a f e c h e i r a e Va le de 

Boi . 

S e g u n d o C O U T I N H O , esta espécie, o r ig iná r i a da A m é -
rica do N o r t e , h a b i t a na Bei ra L i to ra l , Bei ra M e r i d i o n a l , 
E s t r e m a d u r a e A l e n t e j o L i to ra l . M E N D O N Ç A e V A S C O N C E L -

LOS (/. c., p. 195) re fe rem a sua ocorrência na Beira A l t a . 
As p resen tes observações m o s t r a m que a s u a d i s t r ibu ição 
é a i n d a m a i s vas ta , pois que a b r a n g e t a m b é m o A l t o 
A l e n t e j o . N o he rbá r io d e C o i m b r a e n c o n t r á m o s dois 
espécimes ( A r r e d o r e s do P o r t o : L a v a d o r e s , 9 - l 8 8 l , E . 
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devida e r igorosamente e t ique tadas ; m a n d a r proceder a 
i n ú m e r o s ènsaios de cul tura de p lan tas , que é necessário 
acl imatar , e seguir cu idadosamente as experiências; o rdenar 
e por vezes dirigir a colheita de p l an t a s espontâneas cuja 
cul tura se deve efectuar no J a r d i m ; super in tender na orga-
nização de colecções de p lan tas e sementes des t inadas aos 
serviços de pe rmuta com inst i tuições congéneres nacionais 
e es t rangeiras; p romover a classificação e et iquetagem dos 
exemplares cul t ivados; providenciar no sent ido de não fa l -
ta rem terras e adubos necessários às cu l tu ra s ; zelar pa ra que 
os viveiros fo rneçam d u r a n t e todo o ano as p l an t a s ade-
quadas ao povoamen to dos cante i ros ; fazer todas as di l i -
gências para que no J a rd im se encontrem as p lan tas em-
pregadas nos t r aba lhos labora tor ia i s ; f iscal izar o t r aba lho 
dos empregados ; t o m a r medidas para repressão dos abusos 
do públ ico; etc., etc. 

D a d a esta diversidade de atr ibuições, compreende-se a 
necessidade de u m a assistência quase constante do Direc-
tor, que pouco poderá a fas ta r -se dos serviços que dirige. 
A conveniência de o Director residir no J a r d i m impôs-se 
logo ao governo de D. J O S É I , quando m a n d o u proceder à 
insta lação do H o r t o Botânico e nomeou seu Direc tor 
D O M I N G O S V A N D E I X I . Es t a conclusão extrai-se do Avi so régio 
de 16 de J u l h o de L 7 9 6 , e m a n a d o do governo de D . M A R I A I , 

que é do teor segu in te : 

« Ex.m o e Rev.m 0 S n r : 

C o n s t a n d o A S u a Magestade, que o M a r q u e z de P o m -
bal, Viz i tador e L u g a r - T e n e n t e para a R e f o r m a da U n i -
versidade, t i n h a des t inado ao D o u t o r Vande l l i p a r a sua 
habi tação h u m a s Cazas , que depois serviram a out ros f ins , 
e que no lugar delias, com A u t h o r i d a d e , e Consenso do 
Bispo-Conde R e f o r m a d o r , a lugou por dezanove Moedas 
outras , que occupou, iguaes ás em que hab i tou o D o u t o r 
Ciera, e hoje hab i t a o D o u t o r Barreto, sem que a U n i v e r -
sidade lhe contr ibuísse com a impor tanc ia do aluguel , que 
se lhe t inha segurado, como at tes ta de facto propr io , e 
pe rmanen te o B i spo -Conde : He Servida ordenar , que 
fazendo-se a C o n t a dos ditos a lugueres a razão de deza-
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nove Moedas por A n n o se pague do Cofre da U n i v e r s i -
dade ao Dou to r Vande l l i a impor tanc ia dos A n n o s , ç(ue 
hab i tou as ditas Cazas . 

Deus guarde a V. Ex . a Palacio de Q u e l u z em 16 de 
J u l h o de 1796. 

Joze de Seabra da Si lva» 

Es te Aviso mostra que o M A R Q U Ê S DE POMBAL t i n h a 
reservado para habi tação do Director do Ja rd im uma casa 
que, devido provàvelmente à fa l ta de instalações para outros 
serviços, teve de ser u t i l izada para f ins diferentes, e que 
VANDELLI, com autor ização e concordância do R e f o r m a d o r -
-Re i to r , a lugou ou t ra pela qua l ficou pagando dezanove 
moedas (9l$200 reis) por ano. O Aviso m a n d a v a que, pelo 
cofre da Univers idade , se pagasse a VANDELLI a i m p o r t â n -
cia da renda da casa correspondente aos anos em que 
exerceu o lugar de professor em Coimbra . 

E provável que o governo de D . M A R I A I, ao criar a 
cadeira de Botânica e Agr icul tura , t enha pensado na con-
veniência de o Director residir no própr io Ja rd im e que, ao 
n o m e a r BROTERO Lente da referida cadeira, lhe t enha pro-
metido essa morada , ao mesmo tempo que se comprome-
teria a pagar a renda da casa que ele habitasse, enquan to 
a residência que projectava se não encontrasse construída. 

Parece verosímil que, ou pelo motivo apontado , ou 
pelo facto de ter t ido conhecimento da matér ia dc Aviso 
acima t ranscr i to , BROTERO t enha dirigido, em l801, uma 
exposição ao Min i s t ro D . R O D R I G O DE SOUSA COUTINHO, 

sol ic i tando-lhe o pagamento da renda da casa, tal como se 
t i n h a prat icado com o seu antecessor. D a d a s as amis tosas 
relações existentes entre BROTERO e D. R O D R I G O e a elevada 
consideração que o Min i s t ro t i nha pelo eminente botâ-
nico (l) , o pedido deste foi a tendido, pois o Aviso 
régio de 13 de N o v e m b r o de l801 de termina «que em 
q u a n t o o lente de botanica, doutor Felix do Avel la r Bro-

(1) Vide AMÉRICO PIRES DE LIMA e J. R. SANTOS JÚNIOR — Cartas iné-
ditas de e para Brotero, Anuário Soe. Broteriana, X (l944), p. 12-96 e ÀBLLIO 
FERNANDES—Desavenças e desditas de Brotero, Rev. Fac. Ciênc. Univ. Coimbra, 
XIV (1945), p. 5l-l<>8. 
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tero, não tiver casa no ja rd im botânico se p ra t ique com o 
sobredito doutor o mesmo que se pra t icou com o lente seu 
antecessor na refer ida cadeira, e que f ique esta resolução 
servindo de regra pa ra seus successores nella , em quan to 
não t iverem no ja rd im botânico casa própr ia e de te rmi-
n a d a para sua residencia.» ( l ) . 

O B i spo -Conde , D . FRANCISCO DE LEMOS, que pela se-
g u n d a vez exercia o alto cargo de R e i t o r , encontrava-se n a -
quela data em Lisboa ocupado em t ra ta r d i rectamente com o 
governo os negócios da Un ive r s idade e, por isso, a a d m i -
nis t ração desta estava conf iada ao Vice-Rei tor , JOSÉ M O N -

TEIRO DA R O C H A , lente da Faculdade de Matemát ica , Direc-
tor do Obse rva tó r io As t ronómico e decano da mesma F a -
culdade (2). 

Fm face dos n u m e r o s o s documen tos que deixou (3), 
infere-se que o eminen te ma temát i co era u m a pessoa enér-
gica, disciplinada e disc ipl inadora , ex t r emamente zelosa 

(1) Legislação Académica desde 1855 até 1863 e Supplemento á legislação 
anterior colligida e coordenada pelo Conselheiro JOSÉ MARIA DE ABREU. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1863, p. 4 l7 -4 l8 . 

(2) A figura de JOSÉ M O N T E I R O DA R O C H A é sobejamente conhecida para 
que nos detenhamos a falar nela. Numerosas são as biografias do ilustre mate-
mático, entre as quais mencionaremos as seguintes: 

FRANCISCO ANTÓNIO MARTINS BASTOS — Biographia de José Monteiro da 
Rocha in Instrucção Publica, IV (1858), p. 20-21. 

INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA — Diccionario Bibliographico Portu-

guez, V (1860), p. 75-77. 

FRANCISCO DE CASTRO FREIRE — Memoria histórica da Faculdade de Ma-
thematica nos cem annos decorridos desde a reforma da Universidade 
em 1772 até o presente. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1872. 

ANTÓNIO JOSÉ TEIXEIRA — Apontamentos para a biographia de José 
Monteiro da Rocha in O Instituto, XXXVII (l89o), p. 65-98. 

ESTEVES FERREIRA e GUILHERME RODRIGUES — Portugal. Diccionario his-

torico, chorographico, biographico, bibliographico, heráldico, numis-
mático e artístico, VI (1912), p. 327-329. 

F. GOMES TEIXEIRA — Elogio histórico do Doutor José Monteiro da Ro-
cha in Paneghicos e conferências. Coimbra. Imprensa da Universi-
dade, 1925, p. 85-119. 

(3) Vide particularmente Cartas do Dr. José Monteiro da Rocha a 
D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho publicadas in O Instituto, 

XXXVI (1889) e XXXVII ( l89o). 
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pelos serviços que t i nha a seu cargo, mu i to ciosa das suas 
prer rogat ivas e servida por u m a vast íss ima cul tura , a l iada 
a u m a intel igência superior , lúcida e f r ia , com a qual o 
o coração não in te r fe r ia . Os seus sen t imen tos re la t ivamente 
a BROTERO e ram pouco amistosos, provàvelmente pelo facto 
de o considerar um jacobino, dada a sua f u g a para F rança 
na c o m p a n h i a de F ILINTO E L I S I O e a sua permanênc ia d u -
ran te cerca de 12 anos naquele país. Do pon to de vista 
científico, considerava BROTERO u m char la tão , como parece 
poder deduzir-se da passagem de u m a carta para o Bispo-
-Conde , da tada de 6 de Agos to de 1803, em que fa la da 
conveniência de m a n d a r g raduados e demons t radores fazer 
cursos ao es t rangei ro : «F assim f icam por u m a vez sat is-
fei tas todas estas faculdades, e além d'isso q u a n d o se reco-
lherem os cinco via jantes , não poderá cada um men t i r tão 
i m p u n e e l iv remente como Brotero.» ( l ) . 

P o r seu t u rno , BROTERO, embora f ranco e leal, era 
dotado de um génio violento e de um carácter azedo, exa-
cerbado a inda pela an imos idade que sent ia pa i ra r à sua 
vol ta e pelas in t r igas que lhe mov iam a lguns dos seus cole-
gas. P o r out ro lado, dado o facto de não dispor de ou t ra 
fon te de receita além dos seus vencimentos e ter de acorrer 
ao sus t en to da famí l ia , que se encontrava em más condições 
f inance i ras , era ex t remamente interesseiro, ap rove i t ando 
todas as opor tun idades que se lhe depa ravam para a u m e n -
tar os seus proventos . 

Conhecedor de que a sua pretensão re la t iva ao paga-
m e n t o da renda da casa t i n h a tido despacho favorável , 
BROTERO dir igiu-se a M O N T E I R O DA R O C H A , a f im de este 
ordenar a correspondente execução. Do choque entre estas 
duas personal idades , u m a que zelava ava ramen te os 
d inhe i ros da U n i v e r s i d a d e e sent ia , talvez, um í n t i m o 
prazer em con t ra r ia r as aspirações de u m a pessoa que 
lhe n ã o era s impática, e ou t ra disposta a defender i n t r a n -
s igentemente os seus interesses, resultou u m a discussão 
sobre a f o r m a de in te rp re ta r o Av i so régio, que nos é 

( l ) Cartas do Dr. José Monteiro da Rocha a D. Francisco de Lemos de 

Faria Pereira Coutinho in O Instituto, XXXVII (1890), p. 560. 
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re la tada por BORTERO em u m a carta, com a data de 3 de 
Jane i ro de l802, dir igida ao B i s p o - C o n d e : 

« Ill.mo e Ex.m 0 S n r Bispo Conde 

, ha ho je dous dias t e n h o 
vezes de fa l la r a Joze M o n t e i r o para delle 

saber se ja lhe t i nha sido expedido por V." ex.® o Av izo 
da Secretaria de Es t ado pelo c(ual S. A. R. me m a n d a 
pagar a renda de Cazas , C o m o se pract icava com o 
meu antecessor, o D . o r Vandel l i , em q.'" Se me naõ fazem 
no J a r d i m botânico; a resposta , q sempre me tem dado 
he q tal Av izo a inda lhe naõ c h e g o u : N a õ pude 
C o n t u d o hoje conter -me de dizer- lhe q o Bene-
ficiado Manoe l Fer re i ra Velho , me t i nha par t ic ipado q 
Sabia de Cer to q o dicto Avizo , já t i n h a sido expedido a 
V. E x . a ; este dicto se começou a por de m a o h u m o r 
cont ra mim, e bordou dando 

entender 
n a õ pag por anno , m a s q taõ 
somente me deveria 

dizendo a lem de ou t ras Cousas , q na Sua 
indagações p." Saber em q Cazas 

e q u a n t o eu t i n h a pago de renda de 
me houvesse de pagar , e o q he mais , 

de 
t 
nda 

assistido, e quan to t i n h a cada a n n o pago a the aq 
cazas, a j u n t a n d o q as pa lavras do Avizo = se 
practicaria comigo o q se pract icava com o D. 1 Vandel l i = 
so quer iaõ dizer, q S. A. R. me m a n d a v a pagar cazas, e 
naõ a mesma quan t i a , q lhe pagaraõ a elle, e q ao D.T V a n -
delli se pagou a dieta quan t ia por l ha ter a J u n t a da 
Fazenda assim arbi t rado, em razaõ de assist ir em cazas, de 
q pagava desenove moedas . Eu n a õ pude a inda aqui conter-
•me de responder a taõ errado zelo, e lhe representei q 
era falso q a J u n t a da Fazenda tivesse sido arb i t ra de tal 
somma, e q o D. r Vandel l i m. , os a n n o s assistio em cazas, q 
valiaõ mais de desanove moedas de renda, e q se lhe deo 
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a dieta somma, porei elle assim a pedio e propoz ao Ex-
-Ministro Jose de Seabra, como humma quantia media e 
decente; que as cazas q S. A. Real mandava fazer no Jardim 
naõ seriaõ taõ indecorosas á Universid.6 e ao Lente q as 
habitar, q houvessem de valer de renda menos de desenove 
moedas, e q sendo assim ficar o meu antecessor e 
sucessores percebendo ma ctivam.te a cazas, do que 
eu, a quem todos que se deve verdadeiram." o 
essenci e cim.to do Jardim; em fim que as palavras 
do Avizo = como se practicava com o D. r Vandelli = enten-
didas bem philologicam." e sem sophistna, queriaõ dizer, q 
naõ so se me pagaria a renda das cazas, mas taõbem q se 
me pagaria a mesma somma, que se pagava por anno ao 
D. r Vendelli, porq alias bastaria dizer, q se me pagasse a 
renda das cazas, sem fazer mençaõ de q isso seria como se 
practicava com o meu antecessor. Joze Monteiro naõ tendo 
q responder a estas reflexões, recorreo a palavra sophisma, 
como refugio de terminar discussões, e me tractou por 
causa delia com hum modo desabrido; dende infiro que 
elle continuará a lidar para q a ordem generosa de S.A.R. 
seja interpretada mesquinha e sinistram.16. À palavra hon-
rosa q V.Ex.cU ultim." me deo de que segundo o Avizo, 
eu devia perceber desenove moedas annualm." desde que 
comecei a servir esta Universid.6, e igualm-,e a mesma 
palavra q o Ex.m0 Visconde de Balsemaõ deo ao dicto res-
peito a pessoas me daõ esperanças favo-
ráveis. Eu ás Sabias e generosas disposiçoês de V. 
Ex.cU. 

Fico p." Servir a V. Ex.cia em tudo o q Se deter-
minar-me. 

D.s G.á" a preciosa vida de V. Ex.cU por m.,os felices 
annos p.a bem da Sua Diocese e desta Universid.®. 

De V. Ex.ciI 

reverente, obsequioso e obrigado súbdito 

Felix Avellar Brotero 
Coimbra 3 
de J ane i ro 
de 1802 » 
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E s t a carta dá -nos conta da versão bro te r iana da dis-
cussão, em que a m b o s os contendores devem provàvelmente 
ter excedido os l imites que lbes e ram impostos pelos altos 
cargos que desempenhavam. 

P o r seu lado, M O N T E I R O DA R O C H A i n f o r m o u t a m b é m 
imed ia t amen te o Re i to r , sendo de l a m e n t a r que não t enha 
aparecido a carta em que o fez, a qua l nos pe rmi t i r i a con-
f r o n t a r a versão b ro te r i ana com a dada pelo Vice-Rei tor . 
T a l carta, porém, foi escrita, p o r q u a n t o existe u m a out ra , 
endereçada pelo B i spo -Conde a M O N T E I R O DA R O C H A , de 
onde se infere a existência da pr imeira . A carta do Re i to r 
é curiosa, pois most ra que D . F R A N C I S C O DE L E M O S , que t r a ta 
desp r imorosamente B R O T E R O por o da Barretina, n u t r i a por 
este sen t imentos semelhan tes aos de M O N T E I R O DA R O C H A . 

Ao mesmo tempo, reconhecia que o eminente botânico 
t i n h a bas t an t e va l imento na corte. Essa carta, publ icada no 
vo lume X X X V I I (l890), p. 272-273, de O Instituto, é do teor 
s egu in te : 

«I l l .m o sr. José Mon te i ro da R o c h a , meu amigo e se-
n h o r de m i n h a veneração.— Recebi a P rov i são para o 
padre Rossado , que mui to estimei pela fa l t a em que se 
achava de meios pa ra o seu necessário sus tento . E s t o u certo 
que cumpr i rá d ignamen te os seus deveres. 

O Avi so que v. s." r emet teu-me, foi para mim novo ; 
mas n ã o me causou admiração por estar con t inuamen te 
vendo cousas semelhantes . O da Barretina achou aqui 
apoio e chegou a ser propos to pa ra crear u m a cadeira de 
Botanica no J a r d i m da A j u d a . Creio que se n ã o verif icará 
o projecto; mas o que se p roh ibe por u m a via, concede-se 
por ou t ra . N ã o sei como possam curar-se estes, e out ros 
males, que nos a f f l igem. 

D e u s guarde a v. s." por mu i to s annos . — Lisboa, 4 de 
ju lho de 1802.— De v. s.a — Mt.° ven.° r e obg.Jo captivo. — 
Francisco, Bispo C o n d e R e f o r m a d o r Re i to r .» 

Em carta datada de 8 de O u t u b r o de 1803, dirigida ao 
Bispo-Conde , M O N T E I R O DA R O C H A diz (t>. O Instituto, 
X X X V I I , 1890, p. 564) : « E quem sabe, se a respeito de 
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Brote ro h a v e r i a o u t r o ( A v i s o ) s eme lhan t e , e que em vez de 
se me da r a sa t i s fação que pedi , se lhe dessem a elle g r a n -
des elogios, e p romet t e s se apo io p a r a t odas as fa l s idades e 
m e n t i r a s , como t o m a d a s po r excesso de zelo». E s t a p a s s a -
gem m o s t r a , como in fe re A N T Ó N I O JOSÉ TEIXEIRA ( 7 . c., 
p. 9 4 ) , q u e M O N T E I R O DA R O C H A se cons ide rou o fend ido n a s 
suas p r e r roga t i va s a u t o r i t á r i a s e que exigiu que lhe fosse 
dada sa t i s fação . 

BROTERO deve ter c o m u n i c a d o os acon tec imen tos a 
D . R O D R I G O DE SOUSA C O U T I N H O e p r o v à v e l m e n t e t a m b é m , 
quer directa quer i nd i r ec t amen te , a o VISCONDE DE BALSEMÃO. 

P o r esse facto, todas a s di l igências que D . FRANCISCO DE 

LEMOS deve ter fei to, no sen t ido de ser dada sa t i s fação a 
M O N T E I R O DA R O C H A , f o r a m a n u l a d a s pela poderosa i n t e r -
fe rênc ia do M i n i s t r o D . R O D R I G O que , como já t ivemos 
ocasião de refer i r , cons iderava BROTERO u m professor c o m -
pe ten t í s s imo , que m u i t o h o n r a v a P o r t u g a l . O certo é que 
o gove rno n ã o só n ã o deu sa t i s fação a M O N T E I R O DA R O C H A , 

como t a m b é m p r o v i d e n c i o u no sen t ido de ser d a d a ao 
A v i s o régio de 13 de N o v e m b r o de l801 a i n t e r p r e t a ç ã o 
d e f e n d i d a po r BROTERO. F s t e fac to deduz-se de u m a pro-
curação passada po r BROTERO a JOAQUIM JOZE P I N T O , exis-
tente no A r q u i v o e M u s e u de À r t e da U n i v e r s i d a d e e que 
reza a s s im ( 1 ) : 

( L ) Enquanto viveu em Coimbra, B R O J E R O teve como procuradores 
encarregados de lhe receberem os vencimentos J O A Q U I M JOSÉ PLNTO e JoXo DOS 

SANTOS CORRÊA, guarda do Museu de História Natura l . Depois de ter sido jubi-
lado e ter fixado residência em Lisboa, os vencimentos continuaram a ser rece-
bidos por Joio DOS SANTOS CORRÊA, ao qual sucedeu seu fi lho, A N T Ó N I O C O R -

RÊA DE A R A Ú J O , que foi igualmente guarda do Museu. Cm 1824, o procurador 
de B R O T E R O passou a ser JACQUES ORCEL, como se pode verificar pelo docu-
mento abaixo transcrito, encontrado também no Arquivo da Universidade: 

«Pela presente procuraçaõ por mim feita e assignada dou 
poder ao Snr Jacques Orcei, mercador livreiro em Coimbra, 
para receber do IU.m o Snr Thesoureiro Geral da Adminis-
traçaõ e Arrecadaçaõ da Universid.e, ou de quem suas vezes 
fizer, todos os quartéis do Ordenado, Ajuda de Custo, e pro-
pinas, com q fui jubilado pela Carta Regia de S. Magestade, 
que se me devem, e deverem; p.a Cujo fim Concedo ao Sobre-
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«Pe la presente dou poder a J o a q u i m Joze P i n t o p.° 
receber o meu quar te l actual , como taõbem a S o m a 
de nove moedas e meya dos Seis mezes da renda de 
cazas vencidos. 

Co imbra , l de J u n h o de 1806 

Fel ix Ave l l a r Brotero» 

Es ta procuração mos t ra que, em 1 de J u l h o de I806, 
já BROTERO estava recebendo regu la rmente a quan t i a a n u a l 
de dezanove moedas pa ra pagamen to da renda da casa em 
que vivia. Desconhecemos, no en tan to , a da ta em que teria 
recebido a impor tânc ia correspondente aos anos de l79 l a 
1802. Te r - lhe - i a sido abonada a inda d u r a n t e o período em 
que M O N T E I R O DA R O C H A ocupou o lugar de V ice -Re i ío r ? 
Ter - lhe- ia sido paga somente depois de o eminen te ma te -
mático ter deixado o referido cargo? 

O que é certo, porém, é que, graças à in terferência de 
D . R O D R I G O DE SOUSA C O U T I N H O , BROTERO viu rea l izadas 
todas as suas aspirações, e n q u a n t o que a M O N T E I R O DA 

R O C H A n ã o foi dada qua lquer sat isfação. E provável que 

dito meu Procurador todos os poderes em direito necessários. 

Alcolena de Belem, em 24 de Dezembro de 1824. 

Felix de Avellar Brotero 

Reconheço a letra e Sinál Supra Ser de 
Felix Avelár Brotero. Lx.® 24 de Dezem-
bro de 1824. ( Sinal do notário ) 

O Tab.ão Em test.0 de verd.e 

Thomaz Izidoro de S. Frz» 

Além da carta para o Bispo-Conde e das procurações transcritas, foi tam-

bém encontrado no referido Arquivo um outro documento assinado por BROTERO, 

que corresponde às actuais notas de serviço remetidas pelos Directores dos Esta-

belecimentos Universitários aos Directores das Faculdades, e que é do teor 

seguinte: 

«Pode-se Satisfazer ao Jardineiro Joze Philippe 
o Seu quartel actual, naõ ( t endo) commettido faltas 
em contrario. 

Coimbra 2 de Julho de 1806 
Felix Avellar Brotero » 



46 A n u á r i o da Sociedade Broteriana 

estes factos tenham exacerbado extraordinàriamente a ani-
mosidade do Reitor e do Vice-Reitor para com o Direc-
tor do Jardim Botânico, compreendendo-se, assim, que 
D . F R A N C I S C O DE L E M O S e M O N T E I R O DA R O C H A tenham depois 
procurado atingir B R O T E R O por um outro ponto em que 
sabiam ser este extremamente sensível. 

O plano consistia em contrariar a acção de B R O T E R O 

como Director do Jardim Botânico, dificultando-lhe, me-
diante a diminuição das dotações, a execução dos projectos 
de ampliação e melhoramento que o emérito botânico t inha 
pensado efectuar no Jardim durante o ano de l8o3. Dado 
o entusiasmo com que estava trabalhando e o interesse que 
t inha pelos serviços que dirigia, B R O T E R O ficou desolado ao 
tomar conhecimento da verba que lhe destinavam. No seu 
desespero, lembrou-se do seu desvelado protector, a quem 
escreveu, dando-lhe conhecimento do que se passava. 
D. R O D R I G O ficou indignado com a perseguição que estava 
sendo movida ao sábio que tanto admirava, e essa indig-
nação é bem transparente no Aviso régio de 23 de Abril 
de l8o3, transcrito por A N T Ó N I O J O S É T E I X E I R A (/. c., p. 9 4 ) , 

que diz o seguinte: 

« Ex.mo e rev.mo sr. — Permitta-me v. ex.a que por zelo 
da gloria de Sua Alteza Real o principe regente, e com 
licença do mesmo Augusto Senhor, remetta a v. ex.a uma 
copia da conta, que acabo de receber do hábil botânico 
Brotero; e que me lastime com v. ex.a, que emquanto v. ex.a 

tem promovido algumas sciencias de um modo tão dis-
tincto, a botanica soffra uma tão forte depressão, quando 
nos é necessaria para fazer prosperar a agricultura; e que 
seja perseguido o único, que entre nós merece o nome de 
botânico, e que gosa fóra de Portugal de uma grande repu-
tação n'esta matéria, ainda que o seu merecimento seja 
computado com alguma excentricidade. 

Digne-se v. ex.a meditar sobre este objecto, assim como 
sobre a frouxidão em que cahem os estudos da Universi-
dade, negligencia dos lentes, e seu total desleixo, de ma-
neira que a Universidade mais séria da Europa, é a que 
menos produz em todos os ramos das sciencias, e que só 
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parece destinada a intrigas e a servir de carreira para pro-
curar commodo áquellas pessoas que se dizem homens de 
letras, sem outro titulo que o dos gráus académicos. 

Desculpe v. ex.a o meu zelo, mas lembre-se que lhe 
escrevo isto, porque rendo justiça ás suas grandes luzes, ao 
seu grande desejo de illustrar a nação, e de promover a 
gloria nacional no adeantamento das sciencias, de que está 
encarregado pelo augusto príncipe, que mais deseja pro-
mover as luzes e instrucção dos seus ditosos vassallos. 

Deus guarde a v. ex.a — Paço de Queluz, 23 de abril 
de l803.— Sr. Bispo Conde, Reformador Reitor. — D. Ro-
drigo de Sousa Coutinho.» 

O Reformador-Reitor cometeu a indiscrição de mos-
trar este Aviso a M O N T E I R O DA R O C H A , que, como se deve 
compreender, sofreu profundo dissabor. O Bispo-Conde 
oficiou em seguida a D. R O D R I G O , aludindo ao desgosto do 
Vice-Reitor e dizendo que as amargas queixas de BROTERO 

eram exageradas e sem dúvida consequência de alguma 
crise de fígado ( l ) . 

D . R O D R I G O retorquiu a D . FRANCISCO DE LEMOS com 
um novo Aviso, transcrito também por A N T Ó N I O JOSÉ 

TEIXEIRA (1. c., p. 9 4 - 9 5 ) , ainda mais violento que o 
primeiro : 

e ex.m0 sr.— Levando á real presença do Pr ín-
cipe Real Nosso Senhor o officio que v. ex." me escreveu 
em data de l8 do corrente, não poude o mesmo Senhor 
deixar de notar que v. ex.a não desse a verdadeira intelli-
gencia ao aviso de 23 de abril proximo passado, sendo este 
o único motivo do dissabor do dr. José Monteiro da Rocha, 
em consequência da vista que v. ex.a lhe deu do mesmo 
aviso; quando a mente de Sua Alteza Real não t inha sido 
outra mais do que dar a v. ex.a um conhecimento particu-
lar, para que d'elle podesse usar com aquella madureza e 
conselho que tanto distingue as acções de v. ex.a, e para 

( l ) A matéria deste ofício é deduzida do Aviso régio de 24 de Maio de 

1803, adiante transcrito, visto <Jue não vimos o ofício de D. FRANCISCO DE 

LEMOS. 
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fazer os seus particulares exames sobre o objecto de que se 
tractava. Porém uma vez que chegou á noticia do beneme-
rito e hábil vice-reitor o que assim escrevia a v. ex.a Ê Sua 
Alteza Real servido declarar qual foi a sua mente e o sen-
tido do sobredicto aviso ; lembrando a v. ex.a que se o mo-
mento de bilis no dr. Brotero poude ter produzido as 
queixas que formou, parece que se deve relevar em favor 
do zelo pela sciencia que professa, e que tão distinctamente 
o faz conhecido dos sábios extrangeiros. Por outra parte 
conhece v. ex." perfeitamente que se a Universidade tem 
dado e pôde esperar-se que dê debaixo do regimen de v. ex.a, 
passos úteis para augmento das sciencias, ella não está ainda 
no ponto que é para desejar; e não convém porisso desa-
nimar professores que a podem honrar, instruindo a nação 
em sciencias úteis. Nem é certamente considerável a des-
peza que em doze annos se tem feito no Jardim Botânico, 
maiormente attendidas as forças da Universidade. 

Talvez é este o logar de eu dever lembrar a v. ex.a que 
a mesma Mathematica não tem feito na Universidade os 
progressos desejáveis, apezar de ter á testa um director e 
decano tão sábio ; pois não ignora v. ex.a que os estudantes 
sahem ainda d'alli sem todos os conhecimentos necessários 
(por exemplo em princípios para as medidas geodesicas 
tanto technicos como practicos ) cuja falta em consequência 
os inabilita para as cosmographias a que devem pretender. 
Sabe v. ex.a que nas aulas de mathematica se omittem 
partes muito essenciaes d'esta sciencia, qual o calculo das 
variações e outras. Sabe v. ex.a emfim que não se tem cui-
dado em regular o curso, escolhendo-se compêndios con-
venientes para este mesmo anno de calculo; d'onde nascem 
verdadeiros obstáculos no adeantamento da sciencia; apezar 
de ser presidida por um lente tão respeitado, e de haver 
n'estas mesmas circumstancias produzido homens consum-
mados e muito hábeis. E seja-me ainda licito lembrar 
aqui a v. ex.* que nem um mestre de desenho para os estu-
dantes mathematicos e philosophos se acha ainda estabe-
lecido na Universidade; o que tudo v. ex." remediará mas 
não deixa de justificar os lentes, quando se excedem, dese-
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j ando a perfeição que a inda não existe ao gráu que era 
esperável. 

E i s aqui o que Sua Al teza R e a l sem approvar a lgumas 
das expressões em que Brotero se possa ter excedido, n ã o 
julga com tudo objecto de sat isfação aqui l lo que chegou 
indevidamente á noticia do dr. Monte i ro . E por t an to 
ordena o mesmo S e n h o r que v. ex.° faça pôr perpe tuo 
silencio n 'este negocio. 

D e u s guarde a v. ex.a — Paço de Q u e l u z em 24 de 
ma io de l8o3. — D. Rodrigo de Sousa Coutinho.— Sr . Bispo 
Conde, R e f o r m a d o r Rei tor .» 

Em face de um Aviso tão áspero, é de p resumi r que o 
R e f o r m a d o r - R e i t o r quizesse jus t i f icar p e r a n t e o Min i s t ro 
a d iminuição das verbas do J a r d i m , mos t r ando- lhe que já 
se t i nha consumido m u i t o d inhei ro com esse Estabeleci-
mento e que era necessário pôr cobro a semelhantes des-
pesas, visto os r end imentos «la Un ive r s idade n ã o compor-
t a rem gastos tão elevados. E s t a conclusão parece poder 
infer i r -se das seguintes passagens de duas cartas, dir igidas 
p o r M O N T E I R O DA R O C H A a D. FRANCISCO DE LEMOS ( 1 ) . 

Ass im, na carta de 20 de Agos to de l8o3, M O N T E I R O DA 

R O C H A diz o seguinte : 

«Reme t to a v. ex." o risco ant igo do ja rd im, já mui to 
mal tractado, e o novo de Brotero. N ' e s t e n ã o somente se 
pretendia tomar m u i t o ter reno pa ra a par te de Sancta 
A n n a , mas t ambém a cerca toda dos M a r i a n o s . 

Parece-me inadmiss ível , e ouvi dizer que o sr. pr inci-
pal Cas t ro se recusou á execução d'elle. Basta endire i tar 
por onde vai t raçado com lapis, e tomar somente dos M a -
r ianos a parte que t a m b é m vai m a r c a d a ; e é te r reno de 
sobejo. Veja v. ex.a a carta do marquez no vol. 1.° da col-
lecção fl. 212. 

Brevemente remetterei a v. ex.a a despeza que se tem 
feito com este j a rd im desde o seu pr incipio, e a clareza das 
rendas da Univers idade .» . 

( l ) Vide O Instituto, XXXVII ( l 8 9 o ) , p. 561-563, onde essas cartas se 

encontram publicadas na Integra. 
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E na carta imedia ta de 10 de Setembro, c o m u n i c a : 
« R e m e t t o a v. ex.a a relação das rendas da Un ive r s i -

dade actuaes, e das despezas ord inar ias , com o orçamento 
das ex t raord inar ias , e a ou t ra das despezas até agora fei tas 
com o j a rd im bo tân ico : ás quaes a j u n t o a conta de um 
professor, com que v. ex.a poderá rir-se em a lguma hora 
vaga, e ter a lgum allivio no meio dos grandes cuidados, 
que lhe hão de dar agora mais que n u n c a os nossos ne -
gocios.». 

N ã o sabemos se D . F R A N C I S C O DE LEMOS, u m a vez n a 
posse destes elementos, fez as diligencias a que a lud imos . 
O que é certo, porém, é que o governo con t inuou a apoiar 
BROTERO, como é bem posto em evidência pelos inc i ta -
men tos que dirigiu ao sábio botânico para que desse publ i -
cidade à sua Flora Lusitanica, o que teve lugar em l804. 

A s passagens das cartas de M O N T E I R O DA R O C H A são 
deveras curiosas, pois mos t r am que o ins igne matemát ico 
cont inuava a con t ra r ia r as aspirações de BROTERO, ins i -
n u a n d o ao Re i to r que o ter reno que aquele desejava para 
o J a rd im era de sobejo, dizendo que o P r inc ipa l C A S T R O se 
t i n h a recusado a executar o projecto e c h a m a n d o a a t en -
ção do B i spo-Conde pa ra a bem conhecida carta do MAR-
QUÊS DE POMBAL, onde este expõe os seus pontos de vista 
sobre o que deverá ser o J a r d i m Botânico da U n i v e r s i -
dade ( l ) . Ao mesmo tempo, marca mesmo a lápis na 
p l a n t a os l imi tes que se deveriam a t r ibu i r ao J a rd im . 

( l ) A carta a que se alude encontra-se reproduzida em diversas publica-
ções, as quais devem ser pouco acessíveis à maior parte dos leitores. Por este 
motivo, reproduzimo-la aqui, porquanto essa carta é deveras curiosa e não dei-
xará de ser lida com o maior interesse: 

«Ex . m o e rev.m o sr. — Reservei até agora a resposta sobre a planta, que 
esses professores delinearam para o Jardim Botânico; porque julguei preciso 
precaver a v. ex.a mais particularmente sobre esta matéria. 

Os dictos professores são italianos, e a gente d esta Nação acostumada a 
ver deitar para o ar centenas de mil cruzados de Portugal em Roma; e cheia 
d'este enthusiasmo, julga que tudo o que não é excessivamente custoso, não é 
digno do nome portuguez ou do seu nome d'elles. 

D'aqui veio que, ideando elles n'esta coite, juncto ao Palacio Real de Nossa 
Senhora da Ajuda, em pequeno espaço de terra, um jardim de plantas para a 
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E s t a a t i tude é ve rdade i ramente ex t raord inár ia em um 
h o m e m que, ao lado de D . F R A N C I S C O DE LEMOS, t a n t o pug-
n o u pela elevação da Un ive r s idade de Co imbra e de u m a 
mane i r a geral pela intensif icação de todo o ens ino por tu -
guês. F s t e caso é um exemplo n í t ido de como os ódios 
pessoais levam m u i t a s vezes ao comet imento de verdadei-

curiosidade, quando eu menos o esperava achei mais de 100:000 cruzados de 
despeza, tão exorbitante como inutil. 

Com esta mesma idêa talharam pelas medidas da sua vasta phantasia o 
dilatado espaço que se acha descripto na referida planta; o qual vi que, sendo 
edificado á imitação do pequeno recinto do outro Jardim Botânico, de que acima 
fallo, absorveria os meios pecuniários da Universidade antes de concluir-se. Eu 
porém entendi até agora, e entenderei sempre, que as cousas não são boas por 
serem muito custosas e magnificas; mas sim e tão sãmente, porque são proprias 
e adequadas para o uso que d'ellas se deve fazer. 

Isto, que a razão me dictou, sempre vi practicado, especialmente nos Ja r -
dins Botânicos das Universidades de Inglaterra, de Hollanda e de Allemanha, e 
me consta que o mesmo succédé no de Padua ; porque nenhum d'elles foi feito 
com dinheiro portuguez. Todos estes Jardins são reduzidos a um pequeno recin-
to, cercado de muro com as commodidades indispensáveis para um certo numero 
de hervas medicinaes e proprias para o uso da faculdade de Medicina; sem que 
se excedesse d'ellas a comprehender as outras hervas, arbustos, e ainda arvores das 
diversas partes do mundo, em que se tem derramado a curiosidade, já viciosa e 
transcendente, dos sequazes de Linneo, que hoje têm arruinado as suas casas para 
mostrarem o malmequer da Pérsia, uma assucena da Turquia, e uma geração e 
propagação de aloés com différentes appellidos que os fazem pomposos. 

Debaixo d'estas regulares medidas deve pois v. ex.tt fazer delinear outro 
plano, reduzido somente ao numero de hervas medicinaes que são indispensáveis 
para os exercícios botânicos e neccessarias para se darem aos estudantes as no-
ções precisas para que não ignorem esta parte da medicina, como se está practi-
cando nas outras Universidades acima referidas com bem pouca despeza ; deixan-
do-se para outro tempo o que pertence ao luxo botânico, que actualmente grassa 
em toda a Europa. E para tirar toda a duvida, pôde v. ex.a determinar logo, por 
uma parte, que Sua Magestade não quer Jardim maior, nem mais sumptuoso que 
o de Chelsea, na cidade de Londres, que é a mais opulenta cidade da Europa ; 
pela outra parte, que debaixo d'esta idêa se demarque o Iogar, se faça a planta 
d'elle com toda a especificação das suas partes, e se calcule por um justo orça-
mento o que ha de custar o tal Jardim de estudo de rapazes, e não de ostentação 
de Príncipes, ou de particulares, d'aquelles extravagantes e opulentos, que estão 
arruinando grandes casas na cultura de Bredos, Beldroegas e Poejos da índia, da 
China e da Arábia. 

Deus guarde a v. ex.", etc. — Oeiras , em 5 de Outubro de l773.— Marquez 

de Pombal. 
I I I . m o e ex.m0 sr. bispo eleito de Coimbra. » 
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ros atentados contra o progresso e o bem público, pelo 
facto de esses ódios poderem toldar a justa visão das coisas 
mesmo aos espíritos mais esclarecidos. 

A passagem da segunda carta, em que fala da conta 
de um professor, é verdadeiramente ininteligível. Dada , 
porém, a sua ligação com o assunto do Jard im Botânico, é 
de supor que se referirá a B R O T E R O . 

Em l8o4, depois de ter sido nomeado mestre do P r í n -
cipe da Beira, M O N T E I R O DA R O C H A ins ta lou-se em Lisboa, 
onde, como relata A N T Ó N I O J O S É T E I X E I R A (1. c., p. 96), 
comprou a qu in ta da Piedade, em S. José de R i b a m a r . 
Essa quinta , como refere o anúnc io da sua venda publ i-
cado na Revolução de Setembro de l8 de Agosto de 1875 
(v A N T Ó N I O J O S É T E I X E I R A , 1. c., p. 96), era uma das mais 
formosas e das melbor s i tuadas dos arredores de Lisboa, e 
compunba-se de palácio, capela, jardins, pomares, tanques 
e terras de semeadura. Nesse ambiente de conforto e quie-
tude, cont inuou M O N T E I R O DA R O C H A , par t icu larmente 
depois da saída da Famí l i a Rea l para o Brasil, a dedicara 
sua infat igável actividade aos seus notáveis t raba lhos m a -
temáticos, e ali faleceu a 11 de Dezembro de l8 l9 . D a d a a 
proximidade do Conven to dos frades capuchos de S. José 
de R i b a m a r , aos quais t i nha pertencido a quinta da P ie -
dade, é provável que M O N T E I R O DA R O C H A t enha sido sepul-
tado naquele Convento . 

D u r a n t e a ú l t ima invasão francesa, B R O T E R O foi obri-
gado a fugir de Coimbra para Lisb a, a b a n d o n a n d o os seus 
parcos haveres, que foram quase completamente destruídos 
durante o saque feito na casa em que habitava ( l) . U m a 
vez em Lisboa, o governo mandou-o admin is t ra r o Rea l 
Museu e Ja rd im Botânico da Ajuda , encargo que a s sumiu 
imedia tamente . Em consequência das dificuldades que P o r -
tugal atravessou naquela época, seguiu-se um período 
difícil na vida de B R O T E R O , em que o eminente botânico se 
viu a braços com a miséria, porquanto lhe não pagavam 

( í ) Vide AMÉRICO PIRES DE LIMA e J. R. SANTOS JÚNIOR in Anuário 

Soe. Broteriana, X (1944), p. 4o. 
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regu la rmente nem os seus vencimentos , nem u m a pensão 
de 300$000 réis que D . M A R I A I lhe t i nha estabelecido ( l ) . 
Es tas penosas c i rcunstâncias obr igaram BROTERO a dir igir 
i números requer imentos às ins tânc ias superiores, pa ra o 
defer imento das qua is procurava a in ter ferência de pessoas 
que o a d m i r a v a m e que n u n c a lhe nega ram apoio. 

No que respeita ao problema da habi tação em Lisboa, 
BROTERO não foi mais feliz do que em Co imbra . Efec t iva-
mente, quando , em l8 l0 , o governo o encarregou da a d m i -
nis tração do R e a l M u s e u e J a rd im Botânico da A j u d a , 
foi - lhe promet ido o pagamen to da renda da casa que hab i -
tasse nas proximidades , enquan to lhe não dessem a que 
existia no J a r d i m , que se dest inava à residência do Director , 
mas que estava nessa data ocupada pelo D r . ALEXANDRE 

RODRIGUES FERREIRA. O S anos f o r a m passando e em l 8 l 9 
a inda BROTERO não t i n h a ido ocupar a casa que lhe t inha 
sido promet ida , nem sequer t i n h a recebido qua lquer impor -
tância relat iva à renda daque la em que hab i t ava . Nesse 
ano , o governo resolveu m a n t e r na casa do Ja rd im a viúva 
de ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, ao mesmo tempo que 
decidiu conceder a BROTERO u m a pensão para pagamen to 
da que t inha alugado. Os anos decorridos ent re l8lO e 

1819, porém, não f o r a m pagos. Sendo ass im, requereu, em 
1820, esse pagamento e pediu ao Conde de R i o M a i o r para 
se interessar pela sua pretensão (2), que deve ter sido p ro-
vàvelmente a tendida . 

N o meio das suas atr ibulações, BROTERO con t inuou a 
t r aba lha r na ordenação do R e a l M u s e u e J a r d i m Botâ -
nico da A j u d a , bem como na publicação da sua Phyto-
graphia íusitaniae, a obra p r ima do exímio botânico. 

Decorr idos cerca de 9 anos após o fa lec imento de 
M O N T E I R O DA R O C H A , n o dia 3 de Agos to de 1 8 2 8 , u m cor-
tejo fúnebre , em que poucas pessoas se i n c o r p o r a r a m , dir i -

(1) Vide BATTHAZAR O S Ó R I O in Arquivos Univ. Lisboa, V ( I 9 l 8 ), 
p. 87-88. 

(2) Vide Carta de Brotero para o Conde de Rio Maior, com data de 8 de 
Julho de 1820, publicada no n.° 1189, de 11 de Novembro de 1866, da Gazeta de 
Portugal, reproduzida no vol. XXXVII (l890), p. 403, de O Instituto e no artigo 
de BALTHAZAR OSÓRIO, 1. c., p. 86-88. 
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giu-se de Alcolena de Belém para o Convento de S. José de 
Ribamar. Esse simples acompanhamento seguia os restos 
mortais de BROTERO que, a verificar-se A hipótese acima 
emitida, teria ficado dormindo o sono eterno junto ao 
insigne matemático. E a morte teria, assim, aproximado 
estes dois colegas ilustres que tanto se tinham detestado 
em vida 1 
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